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JCContabilidade

Foi-se o tempo em que o con-
tador era alguém sentado a uma 
pequena escrivaninha, com li-
vro-caixa e calculadora na mão. 
O dinamismo das relações de 
compra e venda e as novidades 
constantes exigem um novo pro-
fissional de Ciências Contábeis. 
De volta ao topo das demandas 
do mercado, esta é uma opção 
com boas perspectivas para 
quem irá prestar vestibular no 
meio do ano.

De acordo com o Guia do 
Estudante 2015, a Contabilidade 
é uma das profissões que mais 
crescem no mundo. No Brasil, 
existem 491 mil profissionais re-
gistrados e 82 mil escritórios con-
forme dados do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC). A região 
Sul é a segunda do País em 

Categoria

Faculdade Senac da Capital 
terá Ciências Contábeis
No Brasil, existem 
491 mil profissionais 
registrados, e aumenta  
a procura por  
graduação na área

concentração de profissionais, 
ficando atrás apenas da Sudes-
te. A demanda por profissionais 
aumentou nos últimos anos e, 
conforme o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial do Rio 
Grande do Sul (Senac/RS), as 1,2 
mil faculdades de Ciências Con-
tábeis não estão dando conta de 
suprir o déficit de profissionais 
no mercado. A grande demanda 
por profissionais levou a Facul-
dade Senac Porto Alegre a incluir 
as Ciências Contábeis entre as 
novas opções oferecidas no Ves-
tibular de Inverno deste ano.

“Enquanto houver instala-
ção de empresas, haverá neces-
sidade de contadores, pois só 
eles podem assinar balanços e 
demonstrativos de resultado. O 
curso prepara o aluno para ser 
um controler que atua também 
na gestão”, destaca a coordena-
dora do curso, Rosane Cruz.

A escolha pela graduação em 
Ciências Contábeis deve também 
levar em consideração a interdis-
ciplinariedade do curso, já que é 

imprescindível que o profissional 
tenha conhecimentos nas áreas 
de Administração e Gestão. Le-
gislações recentes como o SPED 
fiscal ou eSocial são exemplos 
da necessidade de atualização e 
conhecimentos detalhados que o 
contador precisa ter.

Segundo Rosane, este aspec-
to facilita a inserção no mercado 
de trabalho. “Além disso, os re-
latórios financeiros e sua inter-
pretação são muito importantes 
para a gestão das empresas, para 
melhoria de seus resultados e, 
por consequência, de seu desen-
volvimento. É um diferencial”, 
enfatiza.  As inscrições para o 
Vestibular de Inverno 2015 da 
Faculdade Senac Porto Alegre 
podem ser feitas através do site 
www.senacrs.com.br/vestibular 
até o dia 21 de junho. A prova 
ocorre no mesmo dia, às 13h.

MARCELO G. RIBEIRO/JC

Contabilidade está entre 
as profissões que mais 

crescem no mundo

A Associação Caxiense dos 
Fiscais de Tributos Municipais 
(Acafit), promoverá, em 10 de 
julho, o I Seminário do Fisco Mu-
nicipal da Serra Gaúcha. Com o 
tema “Administração tributária 
e as receitas próprias”, a inicia-
tiva tem como objetivo difundir 
tópicos ligados aos tributos mu-
nicipais, por meio de debates que 
instiguem a qualificação da admi-
nistração tributária. 

Interessados em participar 
do evento, que tem como público-
-alvo: prefeitos, secretários de Fa-
zenda e, principalmente, fiscais 
tributários, podem se cadastrar 
em: https://www.doity.com.br/i-
-congresso-do-fisco-municipal-da-
-serra-gaucha#registration.

Seminário 
aborda fisco 
municipalO método da arbitragem 

tributária como solução de con-
flitos entre contribuintes e a 
administração tributária ganha 
cada vez mais espaço, e já é rea-
lidade em países como Portugal. 
A metodologia foi apresentada 
pelo professor português João 
Ricardo Catarino durante o  10º 
Congresso Nacional e 5º Interna-
cional da Febrafite – Federação 
Brasileira de Associações de Fis-
cais de Tributos Estaduais, que 
ocorreu no começo do mês, em 
Bento Gonçalves.

No painel “A arbitragem no Di-
reito Tributário – qual o papel para 
as autoridades tributárias?”, o espe-
cialista falou sobre a medida como 
forma de resolver questões tribu-
tárias por meio de um árbitro de-
signado pelo Centro de Arbitragem 
(CAAD), que julga conflitos nos 
mesmo termos que os processos ci-
vis, tramitados na Justiça comum. 
“Adotamos essa via ao perceber 
que nosso aparelho judiciário es-
tava cada vez mais contencioso e 
lento. Assim, implantamos a arbi-
tragem em Portugal no sentido de 
amenizar esse grave problema so-
cial”, explica o professor.

Porém, se por um lado, a agi-
lidade na resolução dos processos 
é vista como um benefício, por 

outro, existem algumas críticas 
quanto à utilização da arbitragem 
tributária, principalmente no que 
diz respeito às perdas econômicas 
de arrecadação para o Estado. 
Para o professor, apesar do ris-
co, essa situação não tem ocor-
rido porque os árbitros tendem 
a seguir a mesma legislação da 
magistratura judicial. “Há uma 
preocupação muito grande quan-
to a essa questão, principalmente 
porque é preciso preservar o tra-
balho da fiscalização.”

Catarino também ressaltou 
que a arbitragem tributária é uma 
das vias a ser escolhida pelo con-
tribuinte para resolver sua ques-
tão com a Receita, além dela, ele 
pode optar pela via administrati-
va e judicial. “A diferença da ar-
bitragem não cabe recurso, como 
nas demais alternativas, mas 
mesmo com esse risco, a procura 
por essa instância para a solução 
de conflitos tem crescido em Por-
tugal, passando de 150 contribuin-
tes em 2012 para 430 em 2014”. O 
professor destacou ainda que nos 
últimos anos, o contribuinte tem 
tido mais decisões favoráveis que 
a administração tributária, numa 
proporção de 65% de ganho para 
os contribuintes contra 35% da ad-
ministração tributária. 

Portugal apresenta 
modelo de arbitragem 

•DARF- Pagamento online
Entrou em produção em 2 
de junho o sistema e-Arre- 
cada, que permite aos con- 
tribuintes pagar Darf pela 
Internet, no sítio da Receita 
Federal do Brasil. Após a  
consolidação dos dados do 
Darf, o contribuinte é dire- 
cionado para o ambiente do 
agente arrecadador na 
Internet, onde a transação 
se concretiza após a valida- 
ção da senha do correntis- 
ta. Concluída a transação 
de pagamento, o Darf pode 
ser consultado no Sief-Do- 
cumentos de Arrecadação e 
o comprovante de paga- 
mento pode ser obtido no e-
CAC. O pagamento ele- 
trônico de Darf com a sen- 
sibilização online dos siste- 
mas da Receita Federal é o 
primeiro passo em direção à 
possibilidade de o contri- 
buinte pagar sua dívida e, 
logo em seguida, obter pela 
internet sua Certidão Nega- 
tiva de Débito (CND). Nes- 
ta fase inicial, é possível o 
pagamento de Darf com có- 
digos de receita 1394, 1402 
e 6106 feitos no SicalcWeb, 
sistema disponível na inter- 

net. A Coordenação-Geral 
de Arrecadação e Cobran- 
ça já planeja a integração 
do e-Arrecada a outros sis- 
temas que atualmente im- 
primem Darf na internet, 
bem assim a expansão para 
os demais códigos de recei- 
ta.

IRPF - Rendimentos de 
Aluguéis. Depósito Judi- 
cial. 
O depósito judicial de 
rendimentos de aluguéis 
pelo locatário não configura 
a aquisição de disponibi- 
lidade econômica ou jurídi- 
ca de renda ou proventos 
para o seu legítimo titular. 
Dessa forma, tais rendi- 
mentos somente serão tri- 
butados quando liberados 
pela autoridade judicial. 
Solução de Consulta Cosit 
nº 125, de 01 de junho de 
2015.  

3ª Cota IRPF 2015 
A taxa de atualização da 3ª 
quota do IRPF 2015,ano-
calendário 2014, que ven- 
cem no dia 30 de junho, está 
sujeita ao acréscimo de  
1,99%.

Receita dá a receita

ASCOM Receita Federal do Brasil 10ªRF


